DESABAFO DE UMA SOCIEDADE EM UM CIDADÃO

                    Vivemos em um país considerado democrático e livre, ao qual todos possuem liberdade de ir e vir, liberdade de expressão, liberdade religiosa, e “dentre outras tantas liberdades”. A pesar disso vivemos durante muitos anos, ou talvez décadas, ou será séculos, debaixo de uma falsa democracia e de uma falsa liberdade; já que somos reprimidos por parte do governo a todo instante no que diz respeito a exigir-mos os nossos direitos civis, isso na saúde, na educação, na cultura, na economia, etc. 
                    Mas se expressamos nossa revolta com os abusos cometidos para com os nossos direitos, somos não só reprimidos pelo estado, mas como também somos criticados por parte de uma “certa parte” da sociedade que ocupa um efetivo, agradável e invejável lugar na liderança da sociedade civil, política, religiosa e cultural, conhecida como a elite ou sociedade de elite. Enfim, tal sociedade de elite, “elitizadora” e excludente detém um certo poder sobre o governo, sobre a economia, sobre o estado e sobre as leis civis; e porque até mesmo não dizer um poder sobre a constituição brasileira!? 
                    Com isso não sabemos se vivemos para o nosso próprio desenvolvimento físico, intelectual, emocional e social; ou se vivemos para servir e manter tal posição e os caprichos de tal grupo ou sociedade dominante; e que vive como a um predador e ao mesmo tempo à parte de tantos gritos, tantos gemidos, tantos sofrimentos e tantas desgraças vividas por parte da grande massa pobre, trabalhadora, explorada e dominada em todos os sentidos da vida humana e de uma vida animal, já que é o caso que alguns seres humanos chegam à viver e são condicionados em nosso país, como animais. Estes são os que vivem abaixo da linha da pobreza, em completa miséria e abandono da sociedade e do estado. Ora, então como dizem existir leis ou regras sociais se não são cumpridas por todos? Por que dizem haver uma constituição Maior que rege todos os cidadãos, e apenas a maioria tem de cumprir o que se está escrito, e ao qual uma minoria fica isenta de cumprir tais leis? Como dizem que todos têm direitos, se na verdade são apenas alguns poucos que se beneficiam de tais direitos e suas benevolências? E como podem dizer que todos são iguais se na verdade as práticas estão cheias de injustiças e de desigualdades em relação da cor da pele, à raça, á situação sócio-econômica e  á etnia? Como podem mencionar que todos têm direitos iguais e que são livres, se na verdade a grande maioria vive presa à pressões e repressões do governo a todo o instante? Sem contar que seus direitos de ir e vir são violentados à todo o momento por uma minoria dominante que ajuda a oprimir cada vez mais a maioria que é dominada e de excluídos dos seus direitos civis do e no país. “ ...até mesmo os loucos não errarão o caminho.” 
                    Ora se nem os loucos, que são considerados doentes mentais não erram ou errariam o caminho de Deus que é tão complexo aos seres mais inteligentes, intelectuais e considerados saudáveis mentalmente; quanto mais um débil ou oprimido vendo seus direitos sendo tomados a força e sendo violados e deturpados a todo o instante em sua viva e real sociedade doentia e injusta, formada por dominantes e dominados. Por isso desde já peço perdão por minhas colocações escritas, ao qual revelam a minha total indignação para com tal sistema social, em menosprezar e até mesmo ironizar com tais práticas sociais à minha sensibilidade intelectual e social, isso em relação às opressões e violações que venho sofrendo como classe trabalhadora, dominada e explorada; e sendo isso desde os meus antepassados e que por sinal eram negros e escravos literalmente e em todos os sentidos da palavra. Então, voltando ao assunto dos loucos, como pode os loucos não errarem o caminho da salvação de Deus e nós que somos tidos como sadios mentais não virmos a entender e a não ver o quanto nossa sociedade elitista e de classes tem causado tantas desgraças, injustiças, crimes, atrocidades morais, intelectuais e sociais? 
                    Não! Nós não estamos à parte de toda a conseqüência que tudo isso tem causado na vida e na mente de um povo excluído e sem direitos; mas temos sentido a cada dia que se passa tais conseqüências das injustiças sociais que vivemos; e isso com o aumento da violência constante, os crimes diários, as constantes agressões à crianças e as mulheres, os pequenos furtos em casas, comércios e tantos outros; o aumento crescente do uso de drogas de todos os tipos, licitas e ilícitas; a banalização da família e do sexo, como tantas outras desgraças que nos tem atingido como classe trabalhadora e excluída. Desgraças que nos são conseqüências das desgraças que sofremos por parte das desigualdades e injustiças que sofremos da classe dominante, e as reproduzimos de outra forma sobre nós mesmos enquanto classe dominada. 
                    Tudo isso faz parte de uma conexão das práticas inconseqüentes de um estado omisso e excludente, de suas políticas sociais elitista e conservadora da mesma; e com isso apenas vivemos e sentimos em nós mesmos as nossas misérias, e como excluídos sendo cada vez mais violados de nossos direitos. E assim geramos mais desgraças e suas conseqüências que chegam à barbárie de uns para com os outros.  E em tantos conflitos internos e externos, vivemos e sentimos todas as desgraças que cometemos contra nós mesmos, enquanto classe trabalhadora, excluída e dominada, por influência e causas de uma maldosa política pública, e que despreza os verdadeiros interesses sociais e democráticos, que poderiam construir uma sociedade mais igualitária e democrática, vindo a democratizar verdadeiramente seus cidadãos de forma livre, consciente e Humana.
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